PROPOSTA DE OFICINA PARA O VII EPEM

autora: Marília Centurión

Título: A necessidade de mudanças no ensino de Matemática para cidadãos do século XXI

Público alvo: Professores e coordenadores do Ensino Fundamental, 1o e 2o ciclos.

Ementa: Preocupações com mudanças no ensino não são prerrogativas dos dias atuais. No século XVII, Comenius já apontava a importância de um papel ativo do aluno na construção de seu conhecimento:


Pretendemos apenas que se ensine a todos a conhecer os fundamentos, as razões e os objetivos de todas as coisas principais, tanto das que existem na natureza, como das que se fabricam, pois somos colocados no mundo não somente para que nos façamos de espectadores, mas também de atores. (Comenius. Didática Magna. Fundação Calousta Gulbenkin, p. 146.)
É importante que o ensino de Matemática desempenhe seu papel na formação de competências básicas do cidadão do século XXI, no sentido de promover uma aprendizagem com compreensão e que valorize o papel ativo do aluno na construção de seu conhecimento e na transformação de seu ambiente.

Objetivo: Promover um debate (com atividades práticas envolvidas) junto aos professores de Matemática do Ensino Fundamental (1o e 2o ciclos) sobre o sentido da mudança. Novas competências demandam novos conhecimentos. Para tanto, o ensino de Matemática prestará sua contribuição se forem exploradas metodologias que priorizem a criação de estratégias, a formulação e comprovação de conjecturas, a justificativa, a argumentação, o espírito crítico, e que favoreçam a criatividade, o trabalho coletivo, a iniciativa pessoal e a autonomia.

Conteúdo: Alterações no Currículo de Matemática

( A Matemática como Resolução de Problemas


Serão discutidas situações-problema:


( com falta ou excesso de dados;


( sem solução ou com mais de uma solução;


( não rotineiras.

( Tópicos a que se deve dar mais atenção e tópicos a que se deve dar menos atenção

FONTE: Normas para o currículo e a avaliação em Matemática escolar. Tradução portuguesa dos Standards do National Council of Teachers of Mathematics. Lisboa, Associação de Professores de Matemática/Instituto de Inovação Educacional, 1991. p. 26-27.
( A Matemática como comunicação


( O que significa saber e fazer Matemática


( Diferentes interpretações de uma mesma idéia matemática.

( A Matemática como raciocínio

( Estabelecimento de conexões


( Conexões entre a Matemática com outras disciplinas


( Conexões entre diferente temas do conteúdo matemático

Material necessário: ( Retroprojetor


( Folhas sulfite para os participantes
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Observações: 1. Estarei levando calculadoras para a oficina.

2. A oficina terá a duração de 3 horas. Se necessário, poderemos repeti-la (caso o número de professores inscritos ultrapasse o total, por oficina).

Atenciosamente,


________________________


Marília Centurión

